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Resumo: Nesse artigo, de natureza teórica, são explorados os níveis de abordagem e abstração de 
pesquisas do campo da política educacional: descrição, análise e compreensão. Tais categorias foram 
desenvolvidas com base em conceitos da teoria de Bourdieu e na fundamentação do enfoque dos 
estudos epistemológicos de política educacional e da metapesquisa. O artigo destaca a importância 
dos diferentes tipos de estudo de política educacional e defende a necessidade da ampliação do 
número de artigos de compreensão, os quais podem contribuir de forma mais efetiva para o 
fortalecimento da política educacional como campo acadêmico.  
Palavras-chave: Política educacional; epistemologia; metapesquisa 
 
Research on the field of education policy: Exploring different levels of approach and 
abstraction  
                                                 
1Financiamento: CAPES e CNPq. 
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Abstract: This theoretical article explores the levels of approach and abstraction in the education 
policy field research: description, analysis and understanding. Such categories were developed based 
on concepts of Bourdieu’s theory and the epistemological studies of education policy approach and 
meta-research. The paper highlights the importance of the different kinds of study on education 
policy and claims the need of expansion of the number of papers of understanding, which can 
contributed more effectively to the strengthening of the field of education policy.  
Keywords: Education policy; epistemology; meta-research 
 
La investigación en el campo de la política educativa: explorando diferentes niveles de 
abordaje y abstracción 
Resumen: En este artículo, de naturaleza teórica, se exploran los niveles de abordaje y abstracción 
del campo de la política educativa: descripción, análisis y comprensión. Tales categorías fueron 
desarrolladas basándose en los conceptos de la teoría de Bourdieu y en la fundamentación del 
enfoque de los estudios epistemológicos en política educativa y de la meta investigación. El artículo 
destaca la importancia de los diferentes tipos de estudio en política educativa y defiende la necesidad 
de la ampliación del número de artículos de comprensión, los cuales pueden contribuir de forma 
más efectiva para el fortalecimiento de la política educativa como campo académico. 
Palabras-clave: Política educativa; epistemología; metainvestigación 
 
Introdução 
 
Este artigo constitui-se em um exercício teórico que tem por objetivo explorar questões 
relacionadas aos níveis de abordagem e abstração utilizados pelos pesquisadores do campo da 
política educacional ao apresentarem seus relatos de pesquisa2. O desenvolvimento de reflexões 
sobre essa questão emergiu como uma tarefa necessária no contexto das pesquisas sobre 
epistemologias da política educacional, que vimos desenvolvendo no âmbito da Red de Estudios 
Teóricos y Epistemológicos en Política Educativa (ReLePe)3. Tais pesquisas envolvem a realização de 
estudos de natureza teórica e pesquisas empíricas com o objetivo de compreender como os 
pesquisadores desse campo têm trabalhado com as questões de natureza epistemológica4.  
Neste artigo, inicialmente apresentamos um referencial teórico básico sobre o enfoque dos 
estudos epistemológicos de política educacional e metapesquisa para, em seguida, apresentar os três 
níveis de abordagem e abstração das pesquisas desse campo: descrição, análise e compreensão.  
Entendemos como abordagem as decisões do pesquisador com relação ao desenvolvimento 
da pesquisa e elaboração de relatórios. Os níveis de abstração estão relacionados aos resultados da 
investigação como um todo. As posições epistemológicas assumidas pelos pesquisadores estão 
bastante relacionadas às abordagens metodológicas e influenciam todo o processo de pesquisa, 
auxiliam no desenvolvimento de questões de pesquisa, no desenho da pesquisa e na definição dos 
procedimentos de coleta de dados. 
O campo da política educacional é abrangente e inclusivo. Os pesquisadores utilizam-se de 
uma diversidade de perspectivas teóricas no desenvolvimento de diferentes tipos de pesquisa: 
                                                 
2 É importante ressaltar que, em nossa concepção, a realização da pesquisa e a sua apresentação são dois 
momentos inter-relacionados. As formulações de Marx sobre método de investigação e método de exposição 
são muito esclarecedoras a respeito das distinções entre elas. 
3 www.relepe.org 
4 A esse respeito, ver Tello (2012), Tello e Mainardes (2015). 
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pesquisas de natureza teórica, pesquisas empíricas, comentários ou críticas. As pesquisas e seus 
relatórios possuem diferentes propósitos e formatos. Assim, a identificação dos níveis de abordagem 
e abstração demanda a análise dos relatórios de pesquisas de política educacional em seu conjunto, 
por meio da leitura sistemática, buscando compreender o contexto da pesquisa, o referencial teórico, 
os objetivos da investigação, o propósito do texto, o nível de inserção do pesquisador no campo 
específico da política educacional, entre outros aspectos.  
 
O Enfoque das Epistemologias da Política Educacional e Metapesquisa 
 
Com base em Bourdieu, Tello (2012) considera que o enfoque das epistemologias da política 
educacional é um esquema analítico-conceitual que pode ser empregado pelo próprio pesquisador 
para o exercício da reflexividade e da vigilância epistemológica (Bourdieu; Chamboredon; Passeron, 
2007), bem como para desenvolver estudos de metapesquisa de política educacional.  
O enfoque das epistemologias da política educacional (EEPE) possui três componentes 
analíticos: a perspectiva epistemológica, o posicionamento epistemológico e o enfoque 
epistemetodológico (Tello, 2012). Assumindo que o EEPE é um enfoque com preocupação 
epistemológica, isto é, sobre o conhecimento metódico e sistemático que se produz de um modo 
científico, a perspectiva epistemológica é a perspectiva teórica que o pesquisador emprega em seu 
processo de investigação (exemplo: marxismo, neomarxismo, estruturalismo, pós-estruturalismo, 
pluralismo, etc.). O posicionamento epistemológico decorre da própria perspectiva epistemológica 
ou dela deveria decorrer, em uma investigação consistente e coerente. É o posicionamento político 
do pesquisador. Alguns exemplos de posicionamento epistemológicos são: crítico, crítico-radical, 
crítico-analítico, reprodutivista, neo-institucionalista, jurídico-institucional, empirista, neoliberal, etc. 
O posicionamento epistemológico pode ser entendido também como uma derivação, uma variável 
da perspectiva epistemológica. A história do conhecimento e da sociologia da ciência tem produzido, 
a partir da complexidade da realidade social, múltiplas derivações e declinações interpretativas das 
perspectivas teóricas. O posicionamento epistemológico pode ser entendido como um pêndulo que 
se move de um extremo a outro dentro de uma determinada perspectiva teórica. Assim, podemos 
encontrar, por exemplo, como posicionamento epistemológico dentro da perspectiva epistemológica 
do Pós-estruturalismo, posicionamentos como o institucionalismo histórico, neo-institucionalismo, 
o pós-estruturalismo lacaniano ou o pós-estruturalismo latinoamericano5.  
Por último, o enfoque epistemetodológico é o modo como se constrói metodologicamente a 
pesquisa a partir de uma determinada perspectiva epistemológica e posicionamento epistemológico. 
Nenhuma metodologia é neutra e, por essa razão, ao explicitar as suas bases epistemológicas, o 
pesquisador deve preocupar-se com a vigilância epistemológica em sua pesquisa (metodologia, 
análise de dados, argumentação, conclusões, etc.), cuja construção parte da perspectiva 
epistemológica e do posicionamento epistemológico. Para Rawolle e Lingard (2013), um importante 
aspecto da teoria de Bourdieu é a sua rejeição à dicotomia entre teoria e dados e entre teoria e 
metodologia. Ao invés disso, ele reconhece a relação necessária entre eles e o impacto de um sobre o 
outro.   
Lingard (2014) explica que Bourdieu rejeita tanto o “teoricismo” e o “metodologismo”, ou 
seja, a visão de que a metodologia se refere apenas a técnicas de coleta de dados e a visão de que a 
teoria é algo distante dos dados e da realidade empírica. O termo “epistemetodologia” objetiva 
                                                 
5 Empregamos o termo perspectiva teórica para nos referirmos aos referenciais que o pesquisador utiliza e 
perspectiva epistemológica para a análise do processo que o pesquisador realiza com essa perspectiva teórica 
na trajetória da pesquisa. A epistemologia estuda a produção do conhecimento, ou seja, o uso das 
perspectivas teóricas.  
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exatamente expressar a articulação existente entre decisões epistemológicas e metodologia da 
pesquisa. Uma pesquisa caracterizada pela consistência e pela coerência interna, a perspectiva 
epistemológica, o posicionamento epistemológico e o enfoque epistemetodológico mostram-se 
articulados e integrados. Uma questão relevante no âmbito dos estudos de política educacional é que 
nem sempre tais aspectos são explicitados pelos pesquisadores. Nesse caso, podem ser depreendidos 
por meio da leitura sistemática que se faz na metapesquisa. Nos relatórios de pesquisa e publicações, 
constata-se, por meio da metapesquisa, que nem sempre há coerência entre perspectiva 
epistemológica, posicionamento epistemológico e enfoque epistemetodológico. Isso ocorre por 
razões diversas, inclusive devido ao insuficiente nível de reflexividade e de vigilância epistemológica.  
Os conceitos de Bourdieu de rejeição à inocência epistemológica, reflexividade e da 
necessidade da objetividade requer que o pesquisador defina o seu posicionamento dentro do campo 
da sociologia das políticas6 e dentro do campo de políticas nacionais de educação (Hardy, 2009 apud 
Rawolle & Lingard, 2013). Posicionamento aqui se refere à posição do pesquisador em relação ao 
objeto de estudo e em relação ao campo acadêmico relevante ou áreas correlatas. Para Rawolle e 
Lingard (2013), o posicionamento do pesquisador pode ser definido como posição dentro de vários 
campos, abrangendo o objeto de pesquisa e o/s campo/s acadêmico/s no/s qual/is a pesquisa está 
posicionada. Rizvi e Lingard (2010, p. 47-48) sugerem que tais posicionamentos exigem reflexividade 
e consideração da posição do pesquisador em relação ao campo e ao objeto de pesquisa, localização 
real em matéria de análises, postura teórico-metodológica, localização espacial e temporal. Para 
Rawolle e Lingard (2013), em certo sentido, essa é a aplicação reflexiva do conceito de 
“socioanálise” de Bourdieu ao posicionamento do pesquisador de sociologia das políticas. 
Socioanálise, para Bourdieu, é uma forma de compreender como os indivíduos são produtos sociais 
e que disposições e compromissos das pessoas com práticas dizem respeito à sua história social, que 
está incorporada ao seu habitus. Socioanálise envolve oferecer um contexto para examinar as relações 
entre os próprios argumentos do pesquisador sobre objetos sociais e sua história social. Esse 
contexto envolve uma recontagem dos eventos sociais significativos e trajetória social por meio de 
diferentes campos que são relevantes para a pesquisa. Dessa forma, socioanálise representa um 
repensar de uma declaração de interesse do pesquisador e da impossibilidade de investigação 
desinteressada. O argumento de Bourdieu aqui é que o reconhecimento disso permite a realização de 
melhores pesquisas em Ciências Sociais (Rawolle & Lingard, 2013). 
Para Bourdieu, o conceito de reflexividade é também central na disseminação da pesquisa. A 
rejeição à inocência epistemológica e reconhecimento que toda pesquisa é simultaneamente empírica 
e teórica, assim como prática, demanda, segundo Bourdieu, abertura e vulnerabilidade, verdadeira 
honestidade na apresentação das pesquisas, seja no gênero oral ou escrito (Rawolle & Lingard, 
2013).  
A metapesquisa7 refere-se ao processo de tomar um conjunto de textos como objeto de 
reflexão e análise. No caso da metapesquisa fundamentada no enfoque das epistemologias da política 
educacional, busca-se identificar como os pesquisadores trabalham com as questões epistemológicas, 
teorias ou conceitos que fundamentam a sua pesquisa e como são apresentadas em seus relatórios de 
pesquisa. Assim, busca-se identificar uma série de elementos e características, tais como: a 
perspectiva epistemológica, o posicionamento epistemológico, o enfoque epistemetodológico, o tipo 
de pesquisa (natureza teórica, pesquisa empírica, comentários ou críticas), marcos teóricos 
(conceitos), os níveis de abordagem e abstração e de outros aspectos relacionados ao uso de teorias e 
perspectivas epistemológicas na pesquisa em política educacional (Tello & Mainardes, 2015).  
                                                 
6 A respeito do conceito de sociologia das políticas, ver Mainardes e Alferes (2014). 
7  Inicialmente, os autores citados utilizavam o termo meta-análise, o qual está muito relacionado ao uso do 
método estatístico para a elaboração de síntese de pesquisas. 
Arquivos Analíticos de Políticas Educativas Vol. 24, No. 75                                       5  
 
 
A metapesquisa contribui para a ampliação do conhecimento produzido no campo, subsidia 
a reflexão sobre as possibilidades de aumento da cientificidade e da vigilância epistemológica e 
contribui para intensificar a troca de informações e críticas sobre a produção do conhecimento do 
campo que, gradativamente, pode levar a saltos qualitativos na pesquisa desse campo. Os resultados 
dessas pesquisas oferecem elementos importantes para a compreensão do desenvolvimento do 
campo da política educacional e, ao mesmo tempo, permitem delinear alguns desafios e tensões que 
podem inspirar avanços na produção de conhecimento do referido campo.  
É importante destacar que, com base na teoria dos campos sociais de Bourdieu (Bourdieu, 
2003; Wacquant, 1989, 2007), política educacional pode ser considerada como um campo acadêmico 
específico e autônomo. No entanto, no caso da América Latina, a política educacional é um campo 
recente e ainda em processo de consolidação.  
Os campos acadêmicos constituem-se como tais quando são nomeados, ou seja, quando um 
espaço institucional é criado, por exemplo, em universidades ou centros de pesquisa, com a criação 
de departamentos, disciplinas, linhas ou grupos de pesquisa; ou ainda a criação de revistas 
especializadas, associações específicas, etc. Com base nessa definição, consideramos que, na América 
Latina, a política educacional como campo acadêmico emergiu a partir da década de 1940, em alguns 
países como o México; a partir da década de 1950, na Argentina, e a partir do final da década de 
1960, no Brasil8.  
  Embora seja um campo com um acúmulo significativo de pesquisas de/sobre 
políticas educacionais, há, ainda, inúmeros aspectos teórico-epistemológicos a serem desenvolvidos 
ou aprofundados, tais como: questões teórico-metodológicas da pesquisa em políticas educacionais 
(inclusive a elaboração de novas teorias, conceitos e abordagens para a análise de políticas); 
pesquisas sobre a história da constituição do campo nos diferentes países; reflexão sobre seus 
objetos de estudo9; análise das perspectivas epistemológicas e referenciais teóricos que têm sido 
empregados; etc. Argumentamos que a consolidação do campo da política educacional demanda, 
entre outros elementos, o desenvolvimento teórico dos aspectos anteriormente citados.  
 
Níveis de Abordagem e Abstração na Pesquisa em Políticas Educacionais 
  
No contexto das pesquisas sobre o enfoque das epistemologias da política educacional, a 
definição de algumas categorias e classificações tornam-se necessárias. Uma delas refere-se aos níveis 
de abordagem e abstração que podem ser identificados nas pesquisas de política educacional. 
Desde o início, é importante destacar que toda tipologia ou classificação é arbitrária e está 
relacionada a propósitos específicos. Além disso, em virtude da sua natureza arbitrária, os mesmos 
objetos podem ser classificados de formas diferentes10. Assim, a classificação que apresentamos a 
seguir constitui-se em um exercício teórico sobre a pesquisa de políticas educacionais, sem pretensão 
de julgamentos ou criação de hierarquias.  
                                                 
8 A respeito da constituição do campo acadêmico da política educacional no Brasil, ver Stremel (2016). 
9 Com relação à discussão sobre objetos de estudos da política educacional, destacamos o livro organizado 
por Tello (2015). 
10 Thiry-Cherques (2006, p. 29) explica que: “Embora herdeiro da filosofia das ciências, Bourdieu se recusa a 
aplicar sistemas classificatórios aos objetos que investiga (Bourdieu, 1992ª, p.184). Entende que toda tipologia 
cristaliza uma situação, isto é, que tende a ser arbitrária, na medida em que descarta os tipos que não se 
enquadram e os casos que se encontram na fronteira, os casos que não se distinguem claramente. Ele deve a 
Bachelard (1984) a idéia de que o pensamento opera como um movimento de pinça, que descobre, integra e 
supera as limitações das teorias em uma composição conceitual cada vez mais abrangente”.  
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O campo da política educacional na América Latina (e também em outros contextos) 
caracteriza-se por ser um campo abrangente, envolvendo estudos de natureza teórica, análise de 
políticas e programas, política e gestão educacional e escolar, financiamento da educação, políticas de 
currículo, legislação educacional, trabalho docente (valorização, remuneração, carreira, etc.). Ao 
desenvolver suas investigações, os pesquisadores utilizam os referenciais teóricos de forma muito 
variada. Nos relatórios de pesquisa, diferentes níveis de abstração podem ser identificados, os quais 
podem variar de estudos predominantemente descritivos a estudos com maior nível de 
complexidade e teorização (compreensão). A seguir, apresentamos as principais características desses 
três níveis de abordagem e abstração.  
  
Descrição 
  
No caso da pesquisa em política Educacional, os estudos predominantemente descritivos são 
aqueles que apresentam um conjunto de ideias (em artigos de natureza teórica ou bibliográfica) ou 
dados empíricos, com pouca análise das ideias ou dados apresentados.  
 Embora possam apresentar alguma fundamentação teórica, são estudos com nível reduzido 
de integração entre teoria e dados. Entre os estudos descritivos, há aqueles que apresentam um 
conjunto significativo e relevante de dados (por exemplo, informações estatísticas), os quais são 
fracamente explorados à luz de marcos teóricos. Há também estudos que apresentam resultados de 
pesquisas com poucos sujeitos ou bastante voltados a um contexto específico (local). Nesse caso, o 
que está em jogo não é a quantidade de sujeitos ou a abrangência da pesquisa, mas o estilo de 
abordagem (meramente descritiva). 
 De modo geral, não apresentam argumentos ou análises originais. Em alguns casos, são 
pesquisas que se baseiam em modelos lineares de análise de políticas (agenda, formulação, 
implementação, avaliação), mas há também pesquisas que se baseiam em teorias ou abordagens 
consideradas consistentes, mas que são utilizadas de forma precária e incipiente.  
Os estudos descritivos centram-se em caracterizar o objeto de estudo selecionado. Em geral, 
observa-se que eles atendem aos componentes básicos de uma pesquisa em política educacional; ou 
seja, cumprem com o que Ball chama de “epistemologia de superfície” (Ball, 2011), pois há um 
recorte de um objeto de estudo, definição de objetivos e metodologia11. No entanto, apesar de 
atenderem tecnicamente tais componentes, eles não avançam na análise do processo político, 
caracterizando-o de modo superficial.  
Em muitos casos, nos estudos descritivos, o pesquisador possui ideias e respostas 
apriorísticas, dificultando um diálogo adequado dos dados empíricos com as perspectivas teóricas 
empregadas na pesquisa. Nesse contexto, a teoria é “aplicada” aos dados com moldes já pré-
estabelecidos à realidade e ao que o pesquisador supõe que “deve ser”.  
 É importante destacar que o que chamamos aqui de nível descritivo difere do conceito de 
“descrição densa” de Clifford Geertz. A descrição densa não é simplesmente uma questão de 
apresentar detalhes relevantes. Ao contrário, descrever a ação social de forma densa é um processo 
complexo e interpretativo (Schwandt, 2015). 
                                                 
11 Ball (2011) faz também menção à epistemologia profunda. Para Ball, uma epistemologia profunda envolve-
se com questões mais amplas e profundas dos pressupostos de poder, verdade, subjetividade (Mainardes, 
2015a). A explicitação de uma epistemologia profunda envolve reflexões e problematizações acerca dos 
pressupostos teóricos empregados, bem como as bases discursivas ou econômicas estruturais que estão sendo 
utilizadas para compreender o objeto em investigação. Para Ball, operar com ambas as epistemologias, na 
pesquisa, não é uma rearticulação do macro e do micro, mas “[...] um apagamento desse binário para ver a 
política como um conjunto de técnicas, categorias, objetos e subjetividades” (Mainardes, 2015a, p. 167). 
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 A realização de metapesquisa tem permitido a constatação de que o posicionamento 
epistemológico decorrente desse nível de abstração, em muitos casos, pode ser designado como 
‘empirista’, uma vez que há uma preocupação com a apresentação de dados, enquanto que a análise 
é pouco desenvolvida.  
 
Análise 
 
 Nos estudos predominantemente analíticos, os dados ou ideias são trabalhados, 
categorizados, comparados. Uma das características importantes dos estudos analíticos é mais 
integração entre teoria e dados. As teorias não são meramente aplicadas, pois o esforço de análise 
resulta na geração de conceitos, de categorias, de tipologias, de generalizações empíricas. Em virtude 
do uso mais sistemático de um referencial teórico e de um processo de análise mais abrangente e 
sistemático, as descobertas e conclusões da pesquisa tornam-se mais universais, com maior nível de 
generalidade, podendo ser estendidas ou aplicadas a outros contextos.  
 De modo geral, são estudos nos quais os pesquisadores explicitam argumentos, 
configurando um estudo mais original e consistente. Em muitos estudos desse nível, o 
posicionamento epistemológico do pesquisador fica evidenciado na análise, constituindo-se em um 
elemento central na argumentação e no estabelecimento de relações entre teoria e dados e geração 
de elementos teóricos a partir dos dados.  
 No processo analítico de pesquisa em política educacional, a fase inicial torna-se mais 
complexa porque não há respostas prévias e fixas e, portanto, o objeto de estudo torna-se mais 
dinâmico e, de algum modo, em termos de Bourdieu (Bourdieu; Chamboredon; Passeron, 2007), o 
objeto é construído conforme se avança na pesquisa. A construção do objeto refere-se ao processo 
da pesquisa como um todo, inclusive a reflexão sobre a própria perspectiva teórica, a qual pode ser 
tomada como hipótese (Brandão, 2002). 
 A partir da metapesquisa, podemos constatar que há níveis diferenciados de análise (mais 
desenvolvidas, menos desenvolvidas, etc.) e que o referencial teórico é um elemento essencial para a 
construção do processo analítico.    
 
Compreensão 
 
 O nível da compreensão é o nível mais elevado e avançado de abstração. Esse nível pode 
conter algum nível de descrição e um conjunto significativo de análises, os quais são subsumidos 
pela compreensão. São estudos que apresentam uma dupla dimensão do processo de pesquisa: 
explicar e compreender (o caráter interpretativo e explicativo). São estudos que buscam abordar a 
temática (teórica ou empírica) de modo mais totalizante, explorando de forma aprofundada as 
relações e as determinações envolvidas na política investigada ou na questão que está sendo 
discutida. De modo geral, são estudos que apresentam maior riqueza e profundidade nas análises, 
podendo inclusive servir de base para outras pesquisas. Nesses estudos, podemos observar uma 
articulação forte e coerente entre a perspectiva epistemológica, posicionamento epistemológico e 
enfoque epistemetodológico, mesmo quando a perspectiva epistemológica não é apresentada de 
forma explícita. Aplicando-se os princípios da grounded theory (Glaser & Strauss, 1967), os estudos do 
nível de compreensão apresentam um aspecto essencial no processo de produção de conhecimento: 
a geração de teoria. A geração de teoria pode ser identificada por meio da elaboração de conceitos, 
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categorias, tipologias, explicações ou, ainda, de sensitizing concepts12, os quais, em virtude do seu nível 
de generalidade e coerência, representam avanços na produção do conhecimento do campo.  
Susen (2011) explica que, na filosofia das Ciências Sociais, a tensão entre essas duas posições 
epistemológicas (projeto explicativo e projeto interpretacionista) é geralmente abordada em termos 
da diferença entre o método chamado Erklären (explicar) e o método chamado Verstehen 
(compreender). Na essência, a tensão entre essas perspectivas epistemológicas ilustra que a 
concepção de Ciência Social de Bourdieu é baseada em uma preocupação dupla: por um lado, 
Bourdieu refere-se à Ciência Social como um instrumento por meio do qual se explica a natureza das 
estruturas subjacentes que determinam o envolvimento dos atores humanos com o mundo; por 
outro lado, Bourdieu considera Ciência Social como um instrumento para compreender a natureza 
dos discursos específicos de campo por meio do qual os atores humanos interpretam o mundo. No 
primeiro sentido (explicar), a tarefa das Ciências Sociais é revelar a legitimidade voltada ao interesse 
do mundo humano (interest-laden); no último sentido (compreender), a tarefa da Ciência Social é 
examinar a discursividade voltada ao sentido do mundo humano (meaning laden). Assim, de um ponto 
de vista bourdieusiano, as Ciências Sociais são confrontadas com a tarefa ambivalente de produzir 
tipos de conhecimento tanto explicativos quanto interpretativos - ou seja, ambos representacionais e 
expressionais, factuais e construcionais, objetivos e subjetivos, descritivos e normativos. O 
engajamento social e científico com o mundo requer tanto um estudo explicativo quanto 
interpretativo da realidade humana (Susen, 2011). 
 Na realização da metapequisa, os estudos classificados como de compreensão destacam-se 
entre os demais pelo fato de apresentarem maior densidade teórica e analítica, bem como 
interpretações e explicações mais assertivas e reflexivas. De modo geral, nesses textos, a perspectiva 
epistemológica e o posicionamento epistemológico são explicitados pelo autor ou podem ser mais 
facilmente identificados a partir das análises, argumentos e conclusões.  
 
A Metapesquisa e os Níveis de Abstração 
 
 Como já mencionado, a metapesquisa contribui para a compreensão do desenvolvimento do 
campo da política educacional e, ao mesmo tempo, permite delinear alguns desafios e tensões que 
podem inspirar avanços na produção de conhecimento desse campo.  
É importante destacar que a metapesquisa é distinta de revisão de literatura e da revisão 
sistemática. Enquanto, na revisão de literatura e na revisão sistemática, o objetivo é sintetizar os 
resultados de pesquisas sobre um determinado objeto ou tema, a metapesquisa busca analisar os 
relatórios de pesquisa e publicações de política educacional, visando explorar os fundamentos 
                                                 
12 A noção de sensitizing concepts (conceitos refinados) foi inicialmente usada pelo sociólogo americano Herbert 
Blumer (1954), fundador do interacionismo simbólico. Ele criou esse conceito para contrastar com o que ele 
chama de “conceitos definitivos” (cultura, instituições, estrutura social, personalidade, etc.). Sensitizing concepts 
não envolvem procedimentos fixos e específicos para identificar um conjunto de fenômenos, mas, ao 
contrário, oferecem um senso de referência e orientação na abordagem de instâncias empíricas. Assim, 
enquanto os conceitos definitivos oferecem prescrições do que ver, os sensitizing concepts somente sugerem 
direções para o olhar (Blumer, 1954). É um conceito relevante na grounded theory, pois “o sociólogo deveria ser 
teoricamente sensível o suficiente para que possa conceptualizar e formular uma teoria a partir dos dados” 
(Glaser & Strauss, 1967, p. 46). Entre alguns exemplos de sensitizing concepts no campo da política educacional, 
podemos citar:  política educacional de contenção e política educacional de liberação (Cunha, 1975); Estado 
burocrático-autoritário (O’Donnell, 1982); Agenda Globalmente Estruturada na Educação (Dale, 2004); 
globalização hegemônica e contra hegemônica (Santos, 2004); o conceito de analistas simbólicos (Brunner &  
Sunkel, 1993); a theory of policy enactment (Ball, Maguire, & Braun, 2012); o conceito de implementação 
performativa (Ball, Maguire, & Braun, 2012), entre outros. 
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teórico-epistemológicos ou ainda outros aspectos (objetivos, metodologia, questões de pesquisa, 
etc.).    
A metapesquisa possui uma dupla dimensão: reflexiva e teórico-analítica. Em sua dimensão 
reflexiva, permite um mapeamento do que tem sido pesquisado e com base em quais perspectivas 
teóricas. Em sua dimensão teórico-analítica, as análises e as conclusões da metapesquisa podem 
servir como referência para aprofundamento das pesquisas do campo ou para construir novas 
perspectivas e abordagens de pesquisa.  Para Bourdieu (2011, p. 38), quando a pesquisa tem por 
objeto o próprio universo no qual ela se realiza, as aquisições que ela assegura “podem ser 
imediatamente reinvestidas no trabalho científico”. Assim, a metapesquisa contribui para a 
ampliação do conhecimento produzido no campo, subsidia a reflexão sobre as possibilidades de 
aumento da cientificidade e da vigilância epistemológica e contribui para intensificar a troca de 
informações e críticas sobre a produção do conhecimento do campo que, gradativamente, pode 
levar a saltos qualitativos na pesquisa desse campo.  
Um esquema básico de metapesquisa em política educacional pode incluir, entre outros, os 
seguintes aspectos: a) temáticas investigadas em um determinado período, lugar ou veículo de 
divulgação; b) tipo de pesquisa: de natureza teórica, empírica, comentários ou críticas; c) os autores 
citados; d) os elementos do enfoque das epistemologias da política educacional: perspectiva 
epistemológica, posicionamento epistemológico e enfoque epistemetodológico; e) níveis de 
abordagem e abstração; f) marcos teóricos (conceitos empregados ao longo do texto); f) abrangência 
(global, nacional, local etc.). A apreensão dos níveis de abordagem e abstração demanda uma leitura 
e análise do texto, buscando compreender o raciocínio do autor, a argumentação, o emprego dos 
instrumentos teóricos, as análises, as conclusões, a interlocução com as pesquisas da área, etc. O 
nível de abordagem e abstração não é algo que está localizado em um ponto do texto. É algo que só 
pode ser flagrado no seu conjunto e está fortemente relacionado ao uso do referencial teórico, 
análise de dados (no caso da pesquisa empírica), argumentação e conclusões. É importante também 
destacar que os níveis de abordagem e abstração não são homogêneos dentro do mesmo nível, pois 
há diferentes níveis de descrição, análise e compreensão, sendo algumas mais originais, coerentes e 
reflexivas do que outras. 
 
Considerações Finais 
 
Neste artigo, apresentamos as principais características dos três níveis de abordagem e 
abstração que podem ser identificados nos estudos de política educacional. Sayer (1984), com base 
no realismo crítico, considera que os sistemas complexos podem ser compreendidos em termos de 
eventos, mecanismos e estruturas. As pesquisas do nível de descrição podem ser compreendidas 
como aquelas que exploram eventos (por exemplo, a formulação e a implementação de políticas ou 
programas), com focos singulares, em contextos singulares (Ball, 2011). Já o nível da análise 
relaciona-se à identificação de ‘mecanismos’ mais gerais, identificação de regularidades, identificação 
da lógica de intervenção, etc. (Dale, 2004, 2007, 2010). O nível da compreensão envolve a 
identificação das estruturas, ou seja, dos condicionantes mais gerais das políticas (processos e 
estruturas que enquadram as agendas das políticas educacionais e as dirigem)13.  
É importante destacar que os pesquisadores de políticas educacionais desenvolvem pesquisas 
com diferentes propósitos e que cada relatório ou publicação possui uma finalidade, validade e 
importância. O que desejamos argumentar é que, no nível de desenvolvimento atual da pesquisa de 
política educacional na América Latina, faz-se necessária a ampliação do número de estudos de 
                                                 
13 Uma explanação sobre eventos, mecanismos e estruturas pode ser encontrada em Mainardes (2015b). 
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compreensão. Tais estudos são essenciais para o fortalecimento do campo, pois permitem avanços 
no conhecimento sobre política educacional e são estudos que podem servir de base para outros 
estudos. A pesquisa de política educacional requer mais estudos desse nível para constituir-se como 
um campo que permite a compreensão dos fenômenos cada vez mais complexos da realidade 
política, social e educacional.  
Devido à conjuntura sócio-histórica das últimas décadas, as políticas educacionais têm 
focalizado a gestão educacional e escolar com um forte eixo centrado na administração da educação 
e na organização dos sistemas educacionais, predominando a dimensão instrumental da política 
educacional. De algum modo, o efeito do “saber fazer” prioriza o profissionalismo e o 
intervencionismo em detrimento da dimensão da reflexão teórico-analítica para compreender a 
realidade. Por essa razão, a distinção dos níveis de abstração e de abordagem é uma questão 
relevante no atual momento histórico.  
Devemos também destacar que as matrizes históricas, juntamente às epistemes de época têm 
gerado modos de investigação lineares que se legitimam historicamente e modos de análise e 
investigação em política educacional que são meramente descritivos, por meio da análise de eventos 
(políticas, programas) e de estudos voltados à resolução de problemas (superação da realidade)14.   
A metapesquisa permite também constatar que o uso consciente e reflexivo da teoria possui 
um papel essencial na configuração do nível de compreensão. Geralmente, são estudos com elevado 
grau de integração entre teoria e dados, com profundidade conceitual e geração de teoria (categorias, 
conceitos refinados, explicações causais, estabelecimento de relações, etc.). Em alguns casos, em 
textos de pesquisadores mais experientes, a teoria aparece incorporada aos argumentos, às análises e 
ao posicionamento epistemológico, não se constituindo em uma seção isolada. Observamos também 
que nos estudos de natureza teórica ou empírica que atingem o nível de compreensão, o 
posicionamento epistemológico do pesquisador emerge como um elemento essencial e articulador. 
Constitui-se no elemento que parece direcionar a análise e a abordagem do tema.  
A metapesquisa traz contribuições relevantes para o campo da política educacional, na 
medida em que permite identificar tendências e padrões gerais na pesquisa e na publicação, bem 
como pode indicar alguns encaminhamentos importantes na formação de pesquisadores15. Com 
                                                 
14 Segundo Tello (2013), os estudos para a superação da realidade são aqueles que têm por objetivo mudar a 
realidade ou melhorá-la por meio de linhas concretas ou propostas de intervenção e superação com a 
implementação de determinadas políticas ou programas. Geralmente, são pesquisas realizadas por 
pesquisadores ligados a organismos nacionais ou internacionais, fundações e institutos de pesquisa, 
contratados por órgãos oficiais (Ministério da Educação, Secretarias de Educação) ou pesquisadores 
autônomos. Tello (2013) argumenta que os informes técnicos ou projetos de superação da realidade não 
devem ser confundidos com a produção acadêmica de conhecimentos que possui outras características. De 
modo geral, a pesquisa acadêmica visa à compreensão da realidade para uma possível superação ou 
transformação. Os estudos de superação da realidade podem ser comparados aos estudos designados como 
“abordagem da resolução de problemas” (problem solving) (Cox, 1996; Dale & Robertson, 2012). As teorias de 
resolução de problemas são orientadas para a manutenção do status quo; são a-históricas e objetivam tornar as 
instituições um pouco melhores por meio de pequenas mudanças nos limites e parâmetros dos problemas. 
Cox (1996) considera a teoria crítica oposta à abordagem de resolução de problemas. Dale & Robertson 
(2012) indica a existência de três modelos analíticos, com níveis de abstração crescentes, a saber: resolução de 
problemas, perspectiva crítica e perspectiva explanatória. Essa última perspectiva de análise fundamenta-se 
nos princípios do realismo crítico. 
15 As metapequisas em política educacional também podem ser classificadas como descrição, análise e 
compreensão. A metapesquisa que atingisse o nível de compreensão poderia trazer importantes contribuições 
para o avanço das pesquisas de política educacional, principalmente no que se refere às questões teórico-
epistemológicas e estratégias de teorização que podem ser identificadas na pesquisa desse campo. 
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relação à formação de pesquisadores, alguns encaminhamentos podem ser mencionados como 
relevantes, tais como: a necessidade da valorização da teoria no processo de formação; o estudo das 
diferentes perspectivas epistemológicas; discussões acerca do papel da reflexividade, da vigilância 
epistemológica e das diferentes possibilidades da aplicação da teoria. Embora o campo da política 
educacional na América Latina esteja em um movimento crescente em direção ao seu contínuo 
fortalecimento e consolidação, é fundamental investir em formas inovadoras de pesquisa e 
teorização, em diferentes formas de aplicar a teoria na pesquisa, na ampliação das discussões 
conceituais e ruptura com a repetição de ortodoxias. 
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